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Ao ser-me proposto abordar o tema A investigação em História da Educação em Por­
tugal, logo vi que dificilmente poderia corresponder às expectativas que um tema tão 
ambicioso como este não deixaria de colocar. Partindo, no entanto, do princípio de que 
se trata tão-só de um exercício de análise, obviamente provisório e aberto a outras pers­
pectivas, não me deixei inibir quer pelo curto espaço de tempo disponível para a apre­
ciação do tema em causa, quer pela necessária concisão que uma exposição destas sempre 
exige. 

Se pretendermos definir um período como sendo a infância da História da Educação 
em Portugal, acho que devemos circunscrevê-lo ao último terço do século XIX e aos 
primeiros anos do século XX. De facto, é neste espaço de tempo que surge um razoável 
número de trabalhos de História da Educação, que passaram a ser obras de referência 
para as gerações posteriores, pois, António da Costa publicou A Instrução Nacional. 
( 1870), História da Instrucção Popular em Portugal (1871) e Auroras da Instrução pela 
iniciativa particular (1884), José Silvestre Ribeiro apresentou, em 17 volumes, a Histo­
ria dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos de Portugal, nos successi­
vos reinados da monarchia (1871-1892), Francisco Adolfo Coelho produziu textos como 
Os elementos tradicionais da educação (1883), Para a história da instrução popular 
(1895) e O ensino histórico, philologico e philosophico em Portugal até 1858 (1900), 
Teófilo Braga expôs, em 4 volumes, a História da Universidade de Coimbra nas suas 
relações com a Instrução Pública Portugueza (1892-1902) e Ferreira-Deusdado, entre 
outros textos, deu a público um volumoso «bosquejo histórico de puericultura>> intitula­
do Educadores Ponugueses (1909). A estes, poderiam juntar-se as Memórias escritas 
por Joaquim Augusto Simões de Carvalho, por Manuel Eduardo da Mota Veiga, por 
Francisco de Castro Freire e por Bernardo António Serra de Mirabeau, por ocasião do 
primeiro centenário (1872) da reforma pombalina da Universidade de Coimbra, e outras 
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publicações, como as de Francisco António do Amaral Cirne, José Simões Dias, Alfre­
do Filipe Matos e Augusto Joaquim Alves dos Santos. Com estes e outros autores, davam­
-se os passos decisivos no sentido de conferir validade e importância a estudos desta 
natureza, tanto mais que a educação assumia importância perante a polémica sobre o 
estado civilizacional do país. Não admira, por isso, que os trabalhos, com excepção pa­
ra os de Adolfo Coelho, onde se esboça uma história social da educação, se ressentis­
sem de intenções pragmáticas e de posicionamentos ideoló~icos que determinavam, 
obviamente, análises e indicações de estratégia divergentes. Apesar desta carga ideoló­
gica e/ou apologética, que girou, como muito bem caracterizou Rogério Fernandes, em 
torno das «antinomias Monarquia-República, Tradição-Revolução, Ensino Religioso­
-Ensino LaicO>>, os trabalhos produzidos neste período serviram de paradigma a muitos 
outros, delimitando com suficiente rigor uma área de estudo até então quase ignorada. 

Após a queda da monarquia, apesar da «dinâmica» da revolução republicana, a in­
vestigação em História da Educação desenvolveu-se fundamentalmente em torno da ver­
tente institucional e cultural, como que tentando assegurar a neutralidade positiva da 
ciência e afirmar a sua indispensabilidade no espaço da cultura. É assim que, para além 

das Lições de pedagogia geral e de história da educação, de Alberto Pimentel Filho, 
e da História da Instrução Popular em Portugal, de Sílvio Pélico, que se destinaram 
a manuais das Escolas Normais Primárias, os trabalhos publicados confinaram-se es­
sencialmente às pessoas, às ideias e às instituições conotadas com a élite cultural. Este 
último aspecto receberja mesmo particular atenção. A Universidade, por exemplo, foi 
alvo de numerosos estudos de António Garcia Ribeiro de Vasconcelos e o ensino supe­
rior em geral contou ainda, entre outros, com trabalhos de Maximiliano Lemos, Augus­
to Vieira da Silva, Sebastião Costa Santos, José Maria Oliveira, Eduardo Lopes, Hernâni 
Monteiro e Alfredo Bensaúde. No que diz respeito a outros assuntos, refiram-se, por 
exemplo, as incursões de Manuel Borges Graínha, José António Simões Raposo Júnior, 
Camilo Sena e António Ferrão no domínio das instituições de ensino não superior e as 
de Manuel Gonçalves Cerejeira, Maximiliano Lemos e Joaquim de Carvalho, em torno 
de personalidades marcantes do panorama histórico-cultural português. 

As grandes tendências da investigação em História da Educação estavam assim tra­
çadas por muitos anos, até porque à natural resistência à mudança se juntou, a partir 
dos anos trinta, a censura ideológica do Estado Novo. Daí que se continuassem a desta­
car as instituições, as personalidades e as ideias que haviam enobrecido a Pátria. Por 
isso, não surpreende que, no espaço que medeia até 1945, o ensino superior permane­
cesse em lugar de grande destaque, ao ser contemplado com trabalhos de Joaquim de 
Carvalho, Mário Brandão, Manuel Lopes de Almeida, Manuel Busquets de Aguilar, 
Pedro José da Cunha, Artur Magalhaes Basto e Celestino da Costa - para só citarmos 
alguns dos nomes e dos que ainda não foram referidos a propósito deste sector. Sobre 
outras instituições debruçaram-se José Augusto Ferreira, Francisco Rodrigues, Manuel 
Busquets Aguilar ·e Joaquim de Carvalho, enquanto Luís Cabral Moncada, António 
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Salgado Júnior, António Alberto de Andrade, João Pereira Gomes, Hernâni Cidade e 
Mariana Amélia Machado Santos se detiveram em torno de Luís António Verney. 

Entretanto, as alterações políticas, que se fizeram sentir na Europa após o terminus 
do conflito mundial, não seduziram Portugal que permaneceu amarrado às concepções 
ideológicas conservadoras, corporativistas e autoritárias do Estado Novo. Em tal con­
texto, a investigação continuou a produzir trabalhos na linha dos que vimos referindo, 
com a Universidade a gerar ainda um bom número de textos, entre cujos autores sobres­
saem os nomes de Manuel Lopes de Almeida, Rómulo de Carvalho, Fernando Castelo­
-Branco, Paulo Merêa, João Pereira Gomes, Joaquim Veríssimo Serrão e Artur Moreira 
de Sá; com as instituições de outros níveis de ensino a motivarem estudos a Luís Albu­
querque, Francisco da Gama Caeiro, Avelino de Jesus da Costa, Fernando Félix Lopes 
e José Salvado Sampaio; e com a vertente cultural a receber contributos muito significa­
tivos de António Alberto de Andrade, Maria Leonor Buescu, Maria Amélia Capitão, 
António Cruz, José Sebastião da Silva Dias, António Salgado Júnior, Mariana Machado 
Santos e Joaquim Ferreira Gomes. 

Os anos sessenta assistiram ao começo de uma renovação da História da Educação, 
que passou a ter uma nova postura, com novos intervenientes e com investigações mais 
arrojadas, onde a época contemporânea começava a ser objecto de estudo. A partir da­
qui, ainda antes de 1974, há uma atitude mais afirmativa que se revela num maior reco­
nhecimento académico e em trabalhos mais directamente relacionados com a educação, 
de que são exemplos Notas para a história do ensino em Portugal, de Luís Albuquer­
que, Martinho MendÓ~ça ea sua-ob~àpedagógú:a e também Âpontamentos para a his­

~tóTiã dafori1Ulção psicopedagógica dos professores do ensino secundário, de Joaquim 
Ferreira Gomes, O ensino primário superior- contribuição monográfica, de José Sal­
vado Sampaio, Educação e educadores, de Rui Grácio, Para a história dos meios au­
diovisuais na escola portuguesa e ainda As ideias pedagógicas de F. Adolfo Coelho, 
de Rogério Fernandes, Tradição educativa e renovação pedagógica, de Rafael Ávila 
de Azevedo, Antologia de textos pedagógicos do século XIX português, de Alberto Fer­
reira, O Estado liberal e o ensino- os liceus portugueses (1834-1930), de Vasco Puli­
do Valente e História do movimento associativo dos professores do ensino secundário 
- 1891 a 1932, de José Gomes Bento. 

Esboçava-se, portanto, a renovação da História da Educação, quando o golpe de es­
tado de 25 de Abril possibilitou a instauração de um regime democrático, que obvia­
mente permitiu uma investigação menos condicionada, mais multifacetada e mais 
preocupada com o passado contemporâneo, como nos demonstram os seguintes títulos: 
O estatuto socioprojissional do professor primário em Portugal (1901-1951), de Aurea 
Adão, Movimef!tO operário português e educação (1900-1926}, de António Candeias, 
A mulher na Universidade de Coimbra e A Universidade de Coimbra durante a Primei­
ra República, de Joaquim Ferreira Gomes, Evolução política e sistema de ensino em 
Portugal: dos anos 60 aos anos 80, de Rui Grácio, Le temps des professeurs- Analyse 
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socio-historique de la profession enseignante au Portugal (XV!ll'-XX' sii!cle), de An­
tónio Nóvoa, Educação e Sociedade no Portugal de Salazar, de Filomena Mónica, 
O ensino primário 1911-!969: contribuição monográfica, de José Salvado Sampaio, 
A pedagogia portuguesa contemporânea, de Rogério Fernandes, Fins e objectivos do 
sistema escolar português - 1. 0 período de 1820 a 1926, de Filipe Rocha, e A mulher 
e a Universidade do Porto, de Cândido dos Santos. Mesmo assim, os séculos anteriores 
continuaram a ser objecto de numerosos trabalhos entre os quais surgem os de Banha 
de Andrade, Reis Torga!, Isabel Vargues, Manuel Augusto Rodrigues, Américo Costa 
Ramalho, Joaquim Ferreira Gomes, Aurea Adão, Rogério Fernandes, Gama Caeiro, 
António Gomes Ferreira, Francisco Ribeiro da Silva, Justino Magalhaes, Luís Albu­
querque e Fernando Castelo-Branco. 

Este processo de revitalização da história da Educação pode ainda ser perspectivado 
tendo em conta alguns acontecimentos significativos: a publicação do livro de Rómulo 
de Carvalho, História do ensino em Portugal~ desde a fundação da nacionalidade até 
o fim do Regime de Salazar-Caetano; a iniciativa da Academia das Ciências de Lisboa, 
que fez sair dois grossos volumes intitulados Histórlãedes;;,:vorvrmeiitõâãêfiizeiãeiil 
Portugal, onde se encontram contribuições Sobre~ô t;TISiíiO-de~ dfVifSas·d-êilCiaS; a reali­

·z.çãõcto I. 0 Encontro de História da Educação em Portugal (Outubro de 1987), com 
a publicação das respectivas Comunicações (1988); a criação da Sociedade Portuguesa 
de Ciências da Educação, que inclui uma secção de História da Educação, e a realização 
do congresso «História da Universidade» que fez publicar, em cinco volumes, Universi­
dade(s) - História, Memória, Perspectivas, onde se reunem cerca de 130 comuni­
cações. 

É, contudo, evidente que estes e outros esforços não podem fazer esquecer o muito 
que há para fazer relativamente ao conhecimento do evoluir da educação em Portugal. 
Nesse sentido e pressupondo que são os mais directamente interessados, será de esperar 
que os novos docentes de História da Educação se juntem ao empenhamento de Professo­
res como Joaquim Ferreira Gomes, Rogério Fernandes e António Nóvoa, para que cada 
vez mais se possa esclarecer a complexidade que envolve a evolução da dinâmica educativa. 

Como qualquer outro domínio do saber, a História da Educação deve estar sempre 
predisposta a refazer-se, não só porque a sucessão do tempo a isso obriga, mas funda­
mentalmente porque é preciso satisfazer novas interrogações e novas exigências meto­
dológicas. Evoluir neste conhecimento não implica somente avançar no tempo ou descobrir 
nova documentação, mas também explicar os factos educativos a partir de capacidades 
intelectuais e materiais mais actualizadas. A História da Educação tem, assim, de estar 
atenta ao presente: em primeiro lugar, porque é este que lhe confere legitimidade ftm­
cional; depois, porque só ele permite interrogar devidamente o passado. Além do mais, 
é a consciência desta realidade que pode precaver os pecadilhos do anacronismo ou da 
precipitação, já que desperta para a uma dualidade temporal que enquadra este tipo de 
investigação. 
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Reconhecida a interferência do presente, interessa considerar a complexidade do fe­
nómeno educativo mesmo quando reduzido ao mais simples facto ou à mais elementar 
das ideias, na tentativa de se ultrapassar a erudição coleccionista que muitas vezes se 
fica pelo acessório e deixa escapar a essência. Convém salientar, todavia, que a História 
da Educação só se pode fazer com a busca e a questionação sistemática das fontes, pelo 
que é ingénuo ou até desonesto desvalorizar esta árdua tarefa. Em minha opinião, deve­
-se mesmo acarinhar aqueles que, mais ou menos incógnitos, têm contribuído para um 
maior conhecimento dos documentos relacionados com a educação. Quer-me parecer 
também que lucraríamos muito se conseguíssemos incentivar outras pessoas a pesquisar 
por esses esquecidos e desorganizados Arquivos que diversas localidades acolhem. Só 
perante a organização da massa documental podemos estabelecer conexões internas e 
externas que nos levem a apreender a educação na sua totalidade, para que, depois de 
devidamente relacionada com a sociedade do seu tempo e inserida no percurso históri­
co, possamos inferir tanto da sua pertinência como da sua eficiência. 

Olhada deste modo a História da Educação, facilmente reconheceremos que muito 
há a fazer. O ensino infantil, que foi objecto de um estudo na década de setenta, tem 
necessidade de outras abordagens, uma das quais bem poderia incidir sobre as práticas 
pedagógicas. No que se refere ao ensino primário, mantém-se pertinente o balanço que 
António Nóvoa apresentou ao 1. 0 Encontro de História da Educação em Portugal, no 
qual apontou a inexistência de trabalhos sobre o actor principal do ensino - o aluno 
- a falta de estudos sistemáticos sobre a alfabetização e as práticas pedagógicas e a 
exiguidade das investigações no domínio da história das ideias sobre a educação. Ainda 
no citado encontro, Aurea Adão, embora indicasse três desenvolvidas incursões, reali­
zadas nas últimas décadas, exclusivamente dedicadas ao ensino secundário, não se mos­
trava muito entusiasmada com os estudos sobre esse nível de ensino, sublinhando que 
não existiam trabalhos de investigação que apresentassem uma interpretação aprofunda­
da da realidade educacional. No que diz respeito à Universidade, se é certo que os últi­
mos anos viram publicados um bom número de estudos, na sua maioria referentes à 
Universidade de Coimbra, precisamos ainda de muita pesquisa para termos acesso a uma 
compreensão profunda do desenvolvill)ento de todo ensino superior. 

Às lacunas apontadas sobre estas áreas, podemos juntar as que se ligam com o ensi­
no privado e particular, que ainda não motivou uma investigação suficientemente vasta 
e sistemática que nos permita ir além do conhecimento episódico ou da generalização 
intuitiva; as que se prendem com a educação feminina, nos seus múltiplos aspectos, so­
bre a qual temos um conhecimento muito impreciso; e as que resultam da exiguidade 
dos trabalhos sobre o ensino de adultos e a educação especial. Em estado bastante inci­
piente está também o estudo histórico sobre a criança, a adolescência e a educação extra­
-escolar, que apenas têm contado com incursões pontuais. 

Em face deste relance sobre a investigação em História da Educação em Portugal, 
é natural que tentemos antever as possibilidades que se lhe abrem nestes tempos mais 
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próximos. Pertencendo ao grupo de pessoas que não possuem dons especiais para a fu­
turologia, resta-me, como é óbvio, um breve e subjectivo exercício intelectual, que, pa­

ra além do bom senso, tem como coordenadas fundamentais a perspectiva histórica, as 
tendências historiográficas e as condições culturais do país. 

Tendo em consideração estas realidades, é razoável prognosticar um acentuado 
desenvolvimento da História da Educação, porquanto, por um lado, há mais instituições 
educativas, mais docentes e mais público interessado e, por outro lado, vislumbram-se 
trabalhos mais variados, que muito contribuirão para a história problematizante, onde 
os factos educativos se relacionam com a dinâmica social. Paralelamente, acentuar­
-se-á a especialização dos investigadores que tenderão a concentrar os seus estudos 
sobre determinadas áreas ou sobre aspectos particulares da educação, no intuito de sur­
preender o seu funcionamento e, se possível, de apreender a própria dinâmica educa­

cional. 
Esta projecção nada tem de arriscado. Hoje possuimos vários docentes ligados à His­

tória da Educação que têm demonstrado vontade e, sobretudo, capacidade para multipli­
carem o esforço até agora empreendido; temos também mestrados e doutoramentos que, 
ligados às Ciências da Educação ou à História, promovem trabalhos de investigação nesta 
área; continuamos a ter excelentes contributos de especialistas de diversas ciências e 
principalmente de historiadores de outras áreas, os quais se têm mostrado de fundamen­
tal importância; e contamos com instituições que apoiam, ainda que de modo insatisfa­
tório, algumas investigações neste domínio. 

Quer-me parecer, no entanto, que não será só o problema do financiamento que afec­

tará, nos tempos mais próximos, a investigação em História da Educação. Um dos maiores 
obstáculos ao seu desenvolvimento advém da pouca eficiência das nossas Bibliotecas 
e Arquivos, cujo estado oscila entre o de abandonados armazéns e o de instituições de­
masiado burocratizadas, todas elas insuficientemente equipadas e deficientemente orga­

nizadas. Se, numas, a simpatia dos funcionários vai suprindo a desorganização, noutras, 
a burocracia quase esmaga o investigador. Nestas condições, fazer uma investigação 
sistemática torna-se, muitas vezes, uma longa e dolorosa peregrinação. 

Apesar destas limitações - e não é crível que isto se altere a curto prazo- os traba­
lhos deverão surgir a bom ritmo, tentando corresponder aos anseios do tempo presente, 
porventura ditados pela curiosidade de outras ciências. Confirmada esta realidade, inte­
ressaria então estabelecer relações interdisciplinares para que a investigação fosse ope­
racionalizada de forma a satisfazer exigências de ciências diferentes. Seria interessante, 
por exemplo, saber como se correlaciona a alfabetização com o desenvolvimento eco­
nómico ou a adolescência com os diversos tipos de sociedade que se sucederam ao longo 
dos séculos, o que dificilmente se consiguirá se se continuar a encarar a interdisciplina­
ridade como um conceito teórico. Será que estamos já em condições de realizar este 
desafio? 
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